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CONGRESSO

Renan acusa Lira de atrapalhar governo Lula
Em meio aos embates com Arthur Lira (PP-AL), o se-

nador Renan Calheiros (MDB-AL) afirmou ontem que o
presidente da Câmara dos Deputados impede o governo
Lula (PT) de formar maioria no Congresso Nacional e
quer ser "uma espécie de guardião do mercado". "Padi-

lha (ministro da Secretaria de Relações Institucionais) é
uma pessoa maravilhosa. O que o governo está tendo di-
ficuldade é que o presidente da Câmara tem impedido
que o governo construa maioria", disse o senador a jor-
nalistas na chegada ao Senado. "Ele só possibilita vota-

ção do que vai efetivamente derrotar o governo e impe-
de o governo de exercer a coalizão que montou. Quando
aprova uma matéria, aprova como se fosse uma conces-
são dele à República. Ele quer funcionar como uma es-
pécie de guardião do mercado. PÁGINA 3

O Brasil registrou saldo positivo na criação de postos de trabalho
com carteira assinada em abril. Mas, houve queda em relação ao
mesmo período do ano passado. Segundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), do Ministério do Trabalho e
Emprego, a diferença entre o número de contratações e de demis-

sões ficou em 180.005.  Ou seja, em abril, o país criou pouco mais de
180 mil postos de trabalho com carteira assinada em 23 das 27 unida-
des federativas. Apesar do saldo positivo, o número representa uma
queda de 12,4% em relação ao mesmo mês do ano passado, quando
205.499 postos de trabalho foram criados. PÁGINA 2

O STF (Supremo Tribunal Federal) decidiu, ontem, aplicar uma
pena de 8 anos e 10 meses de prisão, em regime inicial fechado, ao
ex-presidente Fernando Collor (PTB) (foto) pela prática dos crimes
de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. Ele também foi conde-
nado a 90 dias-multa, cada um deles definido como cinco salários
mínimos à época dos últimos fatos apontados na acusação, em 2014,
corrigidos pela inflação —que pode exceder R$ 500 mil. O Código Pe-
nal estabelece que o condenado com pena superior a oito anos de
prisão deve começar a cumpri-la em regime fechado. Os ministros
também entenderam que o ex-presidente integrava associação cri-
minosa e seria condenado a mais dois anos de prisão, mas para esse
crime houve prescrição. Além disso, Collor foi condenado a pagar,
junto com os outros condenados, uma indenização por danos morais
coletivos de R$ 20 milhões, que é o valor que eles teriam recebido de
propina. Foram condenados, além do ex-presidente, outros dois
acusados de participarem do esquema. A decisão do STF foi tomada
na sétima sessão de julgamento do processo contra Collor, 73, deri-
vado da Operação Lava Jato. PÁGINA 3

Haddad critica
lobby por
desoneração
de impostos 

LEIS TRIBUTÁRIAS

CORRUPÇÃO

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), afirmou
ontem que a legislação tributá-
ria no Brasil é uma "colcha de
retalhos", o que torna o siste-
ma de impostos do país "um
dos piores, senão o pior do
mundo". Ele também criticou
o lobby em torno da aprovação
de leis tributárias.  "Muitas ve-
zes, uma lei é aprovada de for-
ma confusa propositalmente
por conta de um lobby que ato
contínuo vai atuar no Judiciá-
rio para dizer que a tese corre-
ta é a dele", avaliou, em discur-
so na mesa de abertura do 7º
Congresso do Contencioso Tri-
butário, que ocorre nesta se-
mana, em Brasília. O evento é
organizado pela Procuradoria
Geral da Fazenda Nacional
(PGFN), órgão formado por
advogados públicos que atua
justamente em ações do gover-
no relativas à arrecadação de
tributos e dívidas devidas à
União. PÁGINA 2

CAGED

País abre 180 mil vagas com
carteira assinada em abril

SENADO

/ABRASIL

Venda de
veículos novos
despenca 30%
em maio

MONTADORAS

PÁGINA 2

Um superávit primário de R$ 20,3 bilhões foi registrado pelo setor pú-
blico consolidado em abril deste ano. O resultado é 47,8% inferior ao apu-
rado em abril do ano passado. Os dados são das Estatísticas Fiscais divul-
gadas ontem pelo Banco Central do Brasil.  O setor público consolidado é
composto pelos governos central e locais, além das estatais não financei-
ras (federais, estaduais e municipais), com exceção da Petrobras. Em
abril deste ano, o governo central apresentou um superávit de R$ 16,9 bi-

lhões e os governos regionais tiveram resultado positivo de R$ 4 bilhões.
Por outro lado, as empresas estatais tiveram déficit de R$ 602 milhões no
período. O superávit acumulado pelo setor público consolidado nos 12
meses encerrados em abril chega a R$ 56,2 bilhões, ou 0,55% do Produto
Interno Bruto (PIB), que é a soma de todos os bens e serviços produzidos
no país. O montante dos juros nominais do setor público  somou R$ 45,8
bi no mês, 42,7% a menos do que os R$ 79,9 bi de abril de 2022. PÁGINA 2

ABRIL

Setor público tem superávit de R$ 20,3 bi 

STF fixa pena
de Collor em 8
anos e 10 meses
de cadeia

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(1º/6) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -1,84% (mai.)
IPCA (5) 0,39% (mai.)
CDI
1,12 até o dia 31/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 314,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4225 Venda: 5,4231

EURO turismo 
Compra: 5,4594 Venda: 5,6394
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0953 Venda: 5,0959
DÓLAR comercial
Compra: 5,0725 Venda: 5,0731
DÓLAR turismo
Compra: 5,0448 Venda: 5,2648

CVC BRASIL ON NM 3.38 +13.42 +0.40

BRF SA ON NM 8.13 +11.83 +0.86

MARFRIG ON NM 6.64 +6.24 +0.39

AZUL PN N2 16.85 +4.98 +0.80

MINERVA ON NM 10.22 +3.86 +0.38

LOCAWEB ON NM 7.66 −2.54 −0.20

ASSAI ON NM 10.750 −4.19 −0.470

TIM ON NM 13.96 −2.85 −0.41

IRBBASIL REON N 38.00 −1.83 −0.71

FLEURY ON NM 15.59 −2.20 −0.35

VALE ON NM 63.81 −0.73 −0.47

PETROBRAS PN N2 26.12 −1.02 −0.27

LOCALIZA ON NM 62.04 −1.85 −1.17

BRASIL ON NM 44.62 −0.18 −0.08

BRF SA ON NM 8.13 +11.83 +0.86

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 32.908,27 -0,41

NASDAQ Composite 12.935,285 -0,63

Euro STOXX 50 4.211,41 -1,83

CAC 40 7.098,7 -1,54

FTSE 100 7.446,14 -1,01

DAX 30 15.664,02 -1,54

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,58% / 108.335,07 / -631,96 / Volume: R$ 34.371.629.531 / Negócios: 3.375.972
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Haddad critica lobby
por desoneração de
impostos no Congresso
PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou ontem
que a legislação tributária no
Brasil é uma "colcha de reta-
lhos", o que torna o sistema de
impostos do país "um dos pio-
res, senão o pior do mundo". Ele
também criticou o lobby em
torno da aprovação de leis tri-
butárias.  

"Muitas vezes, uma lei é
aprovada de forma confusa
propositalmente por conta de
um lobby que ato contínuo vai
atuar no Judiciário para dizer
que a tese correta é a dele",
avaliou, em discurso na mesa
de abertura do 7º Congresso
do Contencioso Tributário,
que ocorre nesta semana, em
Brasília.

O evento é organizado pela
Procuradoria Geral da Fazen-
da Nacional (PGFN), órgão
formado por advogados públi-
cos que atua justamente em
ações do governo relativas à
arrecadação de tributos e dívi-
das devidas à União.

"Vocês sabem que a arreca-
dação federal teve muitas der-
rotas, não só no Congresso Na-
cional, com desonerações abso-
lutamente caóticas, mas tam-
bém nos tribunais. A PGFN é ar-
tífice da recuperação da base
fiscal do Estado", afirmou o mi-
nistro aos procuradores.

PRIVILÉGIOS 
Dados calculados pela Asso-

ciação Nacional dos Auditores
Fiscais da Receita Federal do
Brasil (Unafisco) apontam que,
até o final do ano, o governo fe-
deral deve deixar de arrecadar
R$ 440,5 bilhões por conta da
concessão dos chamados "pri-
vilégios tributários". O montan-
te soma de todos os benefícios e
incentivos tributários concedi-
dos pela União a parcelas espe-
cíficas de contribuintes e consta

em estudo publicado pela enti-
dade na terça-feira passada.

No evento da PGFN, o ad-
vogado-geral da União, Jorge
Messias, que é procurador da
Fazenda Nacional de carreira,
leu um discurso em defesa da
reforma tributária, cuja dis-
cussão deve ganhar velocida-
de no Congresso Nacional, ao
longo dos próximos meses.
"Acreditamos que as propos-
tas apresentadas caminham
para uma tributação progres-
siva e fundamentam-se nas
premissas de base ampla,
poucas alíquotas e tributação
no destino", destacou.

REFORMA TRIBUTÁRIA
A reforma tributária está

em discussão a partir de um
grupo de trabalho criado no
Congresso Nacional com base
em duas propostas que já tra-
mitam na Câmara dos Depu-
tados (PEC 45/19) e no Senado
Federal (PEC 110/19). O rela-
tor do grupo é o deputado
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). O
governo federal está atuando
em torno desses projetos em
andamento e intensificar a ar-
ticulação parlamentar para
aprová-los.

O eixo central da proposta é
uma reforma que unifique os
tributos em um só , o Imposto
sobre o Valor Agregado (IVA),
que substituiria cinco impostos
federais, estaduais e munici-
pais. Além disso, também se
discute a ideia de um IVA Dual,
que resultaria em um tributo fe-
deral e um de competência es-
tadual e municipal.

Em evento recente com in-
dustriais paulistas, Fernando
Haddad afirmou que a introdu-
ção de um Imposto de Valor
Agregado único resolveria "boa
parte dos vícios do atual siste-
ma" que, segundo ele, "é o gran-
de vilão pelas baixas taxas de
crescimento da nossa produti-
vidade". 
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CAGED

País abre 180 mil vagas com
carteira assinada em abril
OUSSAMA EL GHAOURI/ABRASIL 

O
Brasil registrou saldo
positivo na criação de
postos de trabalho com

carteira assinada em abril. Mas,
houve queda em relação ao mes-
mo período do ano passado. Se-
gundo o Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), do Ministério do Trabalho e
Emprego, a diferença entre o nú-
mero de contratações e de demis-
sões ficou em 180.005. 

Ou seja,  em abril ,  o país

criou pouco mais de 180 mil
postos de trabalho com carteira
assinada em 23 das 27 unidades
federativas.

Apesar do saldo positivo, o nú-
mero representa uma queda de
12,4% em relação ao mesmo mês
do ano passado, quando 205.499
postos de trabalho foram criados.

E também mostra uma queda
de 6,70% em relação a março des-
te ano, que teve saldo positivo de
192.915 contratações com cartei-
ra assinada.

Já do início do ano até abril, fo-

ram criados 705.709 postos de tra-
balho com carteira assinada, uma
queda de 14,51% em relação ao
mesmo período do ano passado.

Mesmo com a queda, a quanti-
dade total de vínculos trabalhistas
celetistas atingiu 43.150.134, o
maior desde abril do ano passado,
representando um aumento de
4,61% em relação àquele mês. E
0,42% a mais em relação a março
deste ano.

O salário médio de admissão
subiu de R$ 1.971,11 em março
para R$ 2.015,58 em abril.

Nos estados, apenas Sergipe,
Alagoas, Pernambuco e Paraíba
tiveram saldo negativo. Ou seja,
mais fecharam do que abriram
postos de trabalho. São Paulo, Mi-
nas Gerais e Rio de Janeiro tive-
ram os maiores saldos somando
mais de 100 mil vagas com cartei-
ra assinada.

Entre as atividades econômi-
cas, o maior saldo foi em serviços
(103.894), seguido do comércio
(27.559), construção (26.937), in-
dústria (18.713) e agropecuária
(2.902).

BNDES volta
com linha de
crédito de  
R$ 30 bilhões

Ampliar a capacidade de in-
vestimento de estados e muni-
cípios dentro da agenda de de-
senvolvimento socioambien-
tal. Essa é a proposta da nova li-
nha de crédito para entes da fe-
deração, lançada pelo BNDES.
Estão reservados R$ 30 bilhões
para essa finalidade, explica
Tereza Campello, que coman-
da a Diretoria Socioambiental
do banco. Essa modalidade de
financiamento a estados e mu-
nicípios estava suspensa desde
2018. Dentro do novo escopo
se encaixam projetos de mobi-
lidade urbana, saneamento,
recursos hídricos, segurança
pública, saúde, educação e co-
nectividade. A lista inclui ainda
propostas para recuperação do
patrimônio histórico e de áreas
afetadas por eventos climáticos
extremos, como enchentes e
deslizamentos. Compra de
ônibus elétrico, obras para pro-
teção de encostas e instalação
de painéis solares para a gera-
ção de energia distribuída são
alguns exemplos práticos de
projetos que se enquadram.

"Nossa área atua para gerar
emprego e crescimento econô-
mico, alinhados com políticas
socioambientais que contri-
buam para a redução de desi-
gualdades, recuperação e am-
pliação da infraestrutura física
no país, promoção da agenda
verde, além do combate aos
efeitos das mudanças climáti-
cas", afirma Campello.

ESTADOS

Desemprego de 8,5% é menor
taxa para abril desde 2015
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A taxa de desemprego do tri-
mestre finalizado em abril deste
ano (8,5%) é a menor para o pe-
ríodo desde 2015, quando o indi-
cador havia ficado em 8,1%. Na
comparação com o ano passado,
por exemplo, houve uma queda
de 2 pontos percentuais, já que a
taxa do trimestre encerrado em
abril de 2022 foi de 10,5%.   

Os dados são da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (PNAD Contínua)
e foram divulgados nesta sexta-
feira pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). 

Esse também é o segundo
ano consecutivo em que a taxa
de desemprego não cresce em
relação ao trimestre encerrado
em janeiro, como costuma
acontecer nesse período. Em
2022, a taxa caiu 0,7%. Neste
ano, manteve-se estável. 

Segundo a pesquisadora do
IBGE Alessandra Brito, tam-
pouco houve aumento da po-
pulação desempregada, que se
manteve estável,  em 9,1 mi-
lhões de pessoas. “O que está
explicando essa taxa (de de-
semprego) ter ficado estável
(na comparação trimestral) é
porque a procura (por traba-
lho) não aumentou estatistica-
mente como era esperado pela
questão sazonal”, conta. 

Ela destaca ainda que a popu-
lação subutilizada, aquela que
está desocupada ou que poderia
trabalhar mais do que trabalha,
ficou em 21 milhões de pessoas,

isto é, 2,5% menor que no tri-
mestre anterior (encerrado em
janeiro) e 19,6% inferior ao mes-
mo período do ano passado (tri-
mestre findo em abril de 2022). 

A população fora da força de
trabalho, ou seja, aqueles que
não estão trabalhando e nem
procurando emprego, aumen-
tou, chegando a 67,2 milhões de
pessoas. Houve altas de 1,3%
ante o trimestre anterior e de
3,5% no ano. 

“Quando a gente vai olhar
para a população fora da força,
poderia pensar que as pessoas
desistiram de procurar porque
o mercado está ruim, mas não é
o que parece. A população de-
salentada teve redução e a força
de trabalho potencial também
teve redução”, afirma a pesqui-
sadora. 

A população desalentada é
formada por aqueles que gosta-
riam de trabalhar e estavam dis-
poníveis, mas não buscaram tra-
balho por vários motivos. Esse
contingente chegou a 3,8 mi-
lhões de pessoas, 4,8% a menos
do que no trimestre anterior e
15,3% a menos do que no ano
passado. 

Já a força de trabalho poten-
cial reúne aquelas pessoas que
procuraram trabalho, mas não
estavam disponíveis e aquelas
que gostariam de trabalhar,
mas não chegaram a buscar
emprego. O tamanho desse gru-
po caiu 6,2% na comparação tri-
mestral e 16,7% na comparação
anual. 

Segundo a pesquisadora, ao

longo de 2022, a taxa de desem-
prego mostrou uma melhora em
relação ao início da pandemia
de covid-19 (anos de 2020 e
2021) e, nos últimos trimestres,
vem apresentando estabilidade
em torno de 8%.  

INFORMALIDADE 
A taxa de informalidade no

mercado de trabalho brasileiro
chegou a 38,9% da população
ocupada, ou seja, 38 milhões de
pessoas. O percentual ficou
abaixo dos observados no tri-
mestre anterior (39%) e no mes-
mo trimestre do ano passado
(40,1%). 

Os empregados com carteira
de trabalho assinada no setor
privado (que não fazem traba-
lho doméstico) ficou em 36,8
milhões, estável ante trimestre
anterior e 4,4% superior (mais
1,6 milhão de pessoas) ante o
ano anterior. 

Aqueles que trabalham sem
carteira assinada no setor priva-
do (12,7 milhões) recuaram
2,9% (menos 383 mil pessoas)
no trimestre e ficou estável na
comparação anual. 

RENDIMENTO 
O rendimento real habitual

ficou em R$ 2.891, estável ante o
trimestre anterior. Houve um
crescimento de 7,5% na compa-
ração com o mesmo período do
ano passado. A massa de rendi-
mento real habitual (R$ 278,8
bilhões) também ficou estável
ante o trimestre anterior e cres-
ceu 9,6% na comparação anual. 

IBGE

Setor público tem superávit
primário de R$ 20,3 bi em abril
VITOR ABDALA/ABRASIL 

Um superávit primário de R$
20,3 bilhões foi registrado pelo
setor público consolidado em
abril deste ano. O resultado é
47,8% inferior ao apurado em
abril do ano passado. Os dados
são das Estatísticas Fiscais di-
vulgadas ontem pelo Banco
Central do Brasil.  

O setor público consolidado é
composto pelos governos cen-
tral e locais, além das estatais
não financeiras (federais, esta-
duais e municipais), com exce-

ção da Petrobras.
Em abril deste ano, o governo

central apresentou um superávit
de R$ 16,9 bilhões e os governos
regionais tiveram resultado po-
sitivo de R$ 4 bilhões. Por outro
lado, as empresas estatais tive-
ram déficit de R$ 602 milhões no
período.

O superávit acumulado pelo
setor público consolidado nos
12 meses encerrados em abril
chega a R$ 56,2 bilhões,  ou
0,55% do Produto Interno Bru-
to (PIB), que é a soma de todos
os bens e serviços produzidos

no país. 

JUROS NOMINAIS
O montante dos juros nomi-

nais do setor público – apropria-
dos por competência – somou
R$ 45,8 bilhões no mês, 42,7% a
menos do que os R$ 79,9 bilhões
de abril do ano passado. 

A redução foi influenciada
pelo resultado das operações de
swap cambial, que teve ganhos
de R$ 14,2 bilhões em abril de
2023 e perdas de R$ 15,4 bilhões
em abril de 2022. 

No acumulado de 12 meses,

os juros nominais alcançaram
R$ 659,5  bi lhões  (6,47% do
PIB) em abril de 2023. No acu-
mulado de 12 meses em abril
do ano passado, o valor era de
R$ 489,4  bi lhões  (5,35% do
PIB).

O resultado nominal do se-
tor público, que considera o
resultado primário e os juros
nominais apropriados, ficou
deficitário em R$ 25,4 bilhões
em abri l .  O déficit  nominal
acumulado em 12 meses che-
gou a R$ 603,3 bilhões (5,92%
do PIB).

BANCO CENTRAL

Venda de veículos
novos cai 30% em maio 

MONTADORAS

A venda de veículos novos te-
ve queda de cerca de 30% no pe-
ríodo de 25 a 30 de maio, na com-
paração com o mesmo período
de abril, mostram dados de mer-
cado obtidos pela reportagem.

De 25 a 30 de abril, foram li-
cenciados 47.815 veículos no
país. A maioria foram carros de
passeio, mas a conta inclui tam-
bém outras categorias, como ca-
minhões e ônibus. Já de 25 a 30 de
maio, o total foi de 33.417, o que
representa 30,1% a menos.

Em 25 de maio, quinta-feira
passada, o governo anunciou um
plano para reduzir o preço dos
carros populares novos por meio
do corte de impostos.

As reduções nos preços finais
dos veículos vão variar de 1,5% a
10,96% -os descontos serão maio-
res para os carros mais baratos.
Além do preço, dois outros fato-
res serão levados em conta para
determinar o tamanho do des-
conto: a eficiência energética e a
produção nacional.

No entanto, o governo ainda
não detalhou como funcionarão
os descontos nem a data exata
em que entrarão em vigor. Com
isso, analistas avaliam que os
consumidores estão esperando a
chegada dos descontos para fe-

char a compra de carros novos.
Na data do anúncio, foi informa-
do que o detalhamento da medi-
da seria feito em até 15 dias.

"Quando há qualquer anún-
cio de redução de imposto, as
pessoas esperam para ver o que
vai acontecer. Com a definição, as
coisas devem voltar ao normal. A
situação ainda está meio confu-
sa", avalia Joel Leite, diretor da
agência Autoinforme.

Leite explica que, tradicional-
mente, os emplacamentos na se-
gunda quinzena do mês costu-
mam ser maiores do que na pri-
meira. Em maio, os números fica-
ram na mesma faixa, na média ao
longo do mês.

Isso ocorre porque é comum
que as locadoras de veículos, que
são grandes compradoras, fe-
chem mais negócios nos últimos
dias do mês. Os dados não fazem
distinção entre compra por pes-
soas físicas e empresas.

Algumas montadoras têm fei-
to promoções para tentar reduzir
o estoque e movimentar as con-
cessionárias, mas o foco principal
está na oferta de taxas mais
atraentes no financiamento. As
reduções de preço ainda não
atingiram o que é previsto pelo
governo.

LEIS TRIBUTÁRIAS
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País/São Paulo

Tarcísio anuncia mais
seis estações na futura
linha 6-laranja do metrô

TRANSPORTE

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) anun-
ciou ontem a construção de
mais seis estações na futura li-
nha 6-laranja do metrô. Serão
mais 5 quilômetros de obras.

Segundo ele, o projeto está
em estudo e prevê mais quatro
paradas na direção sul e duas na
direção norte, sem definição da
localização delas.

"Nós temos que aproveitar a
mobilização que já tem aqui.
Temos duas tuneladoras", disse
o governador durante evento
na futura estação Sesc Pom-
peia, na zona oeste de São Pau-
lo. Ontem, o "tatuzão", nome
popular da máquina que esca-
va os túneis do metrô, chegou
ao local. É a terceira estação de
um total de 16 a ser escavada. O
equipamento segue, agora, em
direção à parada São Joaquim,
na zona sul.

A escavação da linha 6-la-
ranja foi retomada em agosto
do ano passado após ter ficado
parada por seis meses por causa
do acidente que rompeu a tu-
bulação de esgoto e criou uma
cratera no asfalto da marginal
Tietê, no canteiro de obras da
estação Freguesia do Ó.

Atualmente, o projeto da li-
nha tem 16 estações e segue da
parada São Joaquim, em ligação
com a linha 2-azul, até a estação
Pátio Morro Grande, na zona
norte da cidade. O novo traçado

da linha irá respeitar a interliga-
ção com a estrutura que já exis-
te do metrô, de acordo com o
governador.

"Sabemos da delicadeza de
um projeto dessa natureza. O
tatuzão passa a 75 metros abai-
xo da superfície, mas o primeiro
passo tem que ser dado", disse o
governador.

Lançada em 2008, a linha 6-
laranja tinha previsão inicial de
ser entregue em 2012, mas
houve atrasos nas obras e para-
lisação do contrato com o con-
sórcio Move SP, em 2016. O go-
verno estadual prevê a entrega
das obras no segundo semestre
de 2025.

As obras ficaram paradas du-
rante quatro anos porque o
consórcio formado pelas em-
presas Odebrecht, Queiroz Gal-
vão e UTC alegou falta de recur-
sos. O contrato, então, foi repas-
sado à empresa espanhola Ac-
ciona, em 2020.

Tarcísio ressaltou que os
problemas anteriores na linha
6-laranja foram sanados e que
se "sente tranquilo" em relação
à continuidade das obras. "Ob-
serve quem era o contratante
original dessas obras, eram
empresas que tiveram proble-
mas com a Lava Jato o que in-
terrompeu o fluxo dos contra-
tos. Teve que ser feita uma
transferência do controle acio-
nário", disse.

CORRUPÇÃO

STF fixa pena de Collor em
8 anos e 10 meses de cadeia 
O

STF (Supremo Tribu-
nal Federal) decidiu,
ontem, aplicar uma

pena de 8 anos e 10 meses de
prisão, em regime inicial fecha-
do, ao ex-presidente Fernando
Collor (PTB) pela prática dos
crimes de corrupção passiva e
lavagem de dinheiro.

Ele também foi condenado a
90 dias-multa, cada um deles
definido como cinco salários
mínimos à época dos últimos fa-
tos apontados na acusação, em
2014, corrigidos pela inflação —
que pode exceder R$ 500 mil.

O Código Penal estabelece
que o condenado com pena su-

perior a oito anos de prisão deve
começar a cumpri-la em regime
fechado.

Os ministros também enten-
deram que o ex-presidente inte-
grava associação criminosa e se-
ria condenado a mais dois anos
de prisão, mas para esse crime
houve prescrição.

Além disso, Collor foi conde-
nado a pagar, junto com os ou-
tros condenados, uma indeniza-
ção por danos morais coletivos
de R$ 20 milhões, que é o valor
que eles teriam recebido de pro-
pina. Foram condenados, além
do ex-presidente, outros dois
acusados de participarem do es-

quema.
A decisão do STF foi tomada

na sétima sessão de julgamento
do processo contra Collor, 73,
derivado da Operação Lava Jato.

Na última quinta-feira, foi
decidido por 8 votos a 2 a conde-
nação do ex-presidente. Os mi-
nistros Gilmar Mendes e Kassio
Nunes Marques foram os únicos
que votaram por sua absolvição.

O tamanho da pena e suas
condições —a chamada dosi-
metria— foram definidos on-
tem. Collor, no entanto, só será
preso após o julgamento de
eventuais recursos apresenta-
dos pela sua defesa.

O ex-presidente e ex-senador
é acusado de receber propina de
um esquema de corrupção na
BR Distribuidora, empresa sub-
sidiária da Petrobras.

Comprovantes encontrados
no escritório do doleiro Alberto
Youssef, além de depoimentos
de colaboradores da operação,
foram usados como elementos
de prova na ação contra Collor.

O caso foi levado à pauta do
plenário do STF porque estava
próximo da prescrição. O ex-pre-
sidente sempre negou todas as
acusações. A decisão desta quar-
ta interrompe a prescrição,
anunciou a ministra Rosa Weber.

Tribunal de Contas derruba
pagamento extra por 'trabalho
penoso' do Ministério Público 

O TCU (Tribunal de Contas
da União) decidiu ontem que o
pagamento do adicional de ati-
vidade penosa para analistas e
técnicos do Ministério Público
da União é ilegal.

A votação, ocorrida no plená-
rio da corte de contas, foi unâni-
me.

A medida previa um incre-
mento de 20% na remuneração
de servidores que estivessem lo-
tados em zonas de fronteira, nos
estados do Acre, Amapá, Rorai-

ma e Rondônia e em locais da
Amazônia Legal e do semiárido
nordestino com menos de 315
mil habitantes.

Também conhecido como
"adicional de penosidade", o
direito contempla trabalhado-
res que exercem atividades pe-
nosas que podem gerar desgas-
tes físicos ou mentais. Ele foi
incorporado às carreiras do
Ministério Público em 2011 pe-
lo então procurador-geral da
República, Roberto Monteiro

Gurgel Santos.
A concessão do benefício foi

contestada pela Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), que classifi-
cou a medida como "absoluta-
mente descabida". "A conces-
são dessa benesse aos servido-
res do MPU [...] gera inúmeras
demandas judiciais por parte de
outros servidores públicos fede-
rais, acarretando sérios riscos às
finanças públicas", afirmou o
órgão, em representação envia-
da ao TCU.

TCU

Golpistas da CPI do MST tentam calar
deputadas e criminalizar movimento

A sessão da CPI do MST on-
tem teve discussões entre parla-
mentares da base aliada do pre-
sidente Lula (PT) e da oposição
logo nos seus primeiros minu-
tos, críticas do governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (União
Brasil), ao movimento sem terra
e a determinação para que uma
ativista deixasse o plenário após
bate-boca.

Antes que Caiado começasse
a discursar, as parlamentares do
PSOL Sâmia Bomfim (SP) e Talí-
ria Petrone (RJ), além da presi-
dente do PT, Gleisi Hoffmann
(PR), apresentaram uma série
de questões de ordem —todas
foram indeferidas pelo presi-
dente do colegiado, deputado
Tenente Coronel Zucco (Repu-
blicanos-RS).

Em um momento, o deputa-
do Abilio Brunini (PL-MT) se
colocou em frente às deputadas
do PSOL, que reiteradamente
pediram que ele deixasse o lo-

cal. A enfermeira e ativista Líbia
Bellusci interferiu e saiu em de-
fesa das parlamentares.

Zucco, então, a pedido do re-
lator da CPI, Ricardo Salles (PL-
SP), pediu que a ativista fosse re-
tirada do plenário —o que gerou
um bate-boca entre as deputa-
das, agentes da Polícia Legislati-
va que estavam no plenário e
parlamentares da oposição.

"Tem um monte de gente gri-
tando ali atrás e ninguém faz na-
da. Um deputado veio para cima
de duas deputadas mulheres e
vocês não fizeram nada", disse
Sâmia.

ZUCCO RECUOU
Líbia afirmou à Folha de

S.Paulo que defende a reforma
agrária e que a considera "fun-
damental". Disse ainda que os
parlamentares da CPI "tentam
calar a voz das mulheres".

"Não dava para ficar calada
quando o tempo inteiro mulhe-

res estão sendo cerceadas de seus
direitos. Por que escutam todos
os homens e as mulheres não? Is-
so é machismo, é misoginia."

Poucos minutos depois, a ati-
vista reagiu a uma fala de Caia-
do, e Zucco pediu que ela fosse
retirada do plenário. Houve no-
vo bate-boca, o deputado Mar-
con (PT-RS) criticou a atitude de
Zucco, e a ativista deixou o local
acompanhada dos agentes.

Parlamentares da base aliada
criticaram a decisão, dizendo
que outras pessoas que estão
acompanhando a sessão tam-
bém reagem a falas e não são re-
tiradas do local.

O convite para que Caiado
participasse da sessão partiu de
um requerimento do deputado
federal Gustavo Gayer (PL-GO)
que foi aprovado em sessão da
CPI na terça-feira. Na justificati-
va, Gayer afirmou que Caiado
fosse convidado para "enrique-
cer o debate".

Caiado é aliado do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ligado
à pauta ruralista e foi presidente
da UDR (União Democrática
Ruralista). Ao longo de sua fala,
fez uma série de críticas ao MST,
afirmando que é um movimento
clandestino, sem transparência
e insinuando relação dele com o
narcotráfico.

Parlamentares como Gleisi e
Nilto Tatto (PT-SP) criticaram o
governador afirmando que ele
fazia ilações e acusações graves
—e que era preciso apresentar
provas sobre isso.

"Alerta de Fake News! Na CPI,
governador de Goiás tá extrapo-
lando, acusando MST de crimes,
envolvimento com narcotráfico
e dizendo que o movimento é
clandestino. Mentira!!! TODA
atividade do MST é registrada
com a prestação de contas devi-
damente feita aos órgãos públi-
cos. #ToComMST", escreveu
Gleisi nas redes sociais.

CÂMARA

Nota
THIAGO BRENNAND SERÁ OUVIDO 
EM 21 DE JUNHO, DIZ TJSP

O empresário Thiago Brennand, acusado de agressão a
mulheres, será interrogado no próximo dia 21 de junho. Além
dele, a audiência marcada para as 14h, também ouve cinco
testemunhas de defesa. Todas as oitivas e o interrogatório do
acusado ocorrem no formato virtual. Ele está preso, no Centro
de Detenção Provisória de Pinheiros, desde 30 de abril. Ele é
acusado de agredir mulheres – uma dessas agressões foi
flagrada por câmeras de uma academia em São Paulo.
Brennand estava foragido nos Emirados Árabes Unidos e  foi
extraditado há cerca de um mês, depois de tratativas do
governo brasileiro.

Renan acusa Lira de atrapalhar
articulação do governo Lula

Em meio aos embates com
Arthur Lira (PP-AL), o senador
Renan Calheiros (MDB-AL) afir-
mou ontem que o presidente da
Câmara dos Deputados impede
o governo Lula (PT) de formar
maioria no Congresso Nacional
e quer ser "uma espécie de guar-
dião do mercado".

"Padilha (ministro da Secreta-
ria de Relações Institucionais) é
uma pessoa maravilhosa. O que o
governo está tendo dificuldade é
que o presidente da Câmara tem
impedido que o governo construa
maioria", disse o senador a jorna-

listas na chegada ao Senado.
"Ele só possibilita votação do

que vai efetivamente derrotar o
governo e impede o governo de
exercer a coalizão que montou.
Quando aprova uma matéria,
aprova como se fosse uma con-
cessão dele à República. Ele
quer funcionar como uma espé-
cie de guardião do mercado."

Rival político do clã Calheiros
em Alagoas, Lira foi às redes so-
ciais ontem para negar que te-
nha pedido a demissão do mi-
nistro dos Transportes, Renan
Filho (MDB), filho de Renan Ca-

lheiros, em troca da aprovação
da MP (medida provisória) que
reorganizou os ministérios.

Questionado se o presidente
da Câmara havia pedido a de-
missão de Renan Filho ao gover-
no, Renan afirmou que "não
costuma" ser informado "sobre
as coisas do Arthur Lira".

Segundo membros da ala po-
lítica e parlamentares governis-
tas, Lira fez chegar na noite de se-
gunda-feira ao próprio presiden-
te Lula, à Casa Civil e à Secretaria
de Relações Institucionais a re-
clamação de que estava insatis-

feito com mensagens publicadas
por Renan em redes sociais.

Na véspera, o senador afir-
mou que Lira agrediu a ex-mu-
lher, é caloteiro e desvia dinhei-
ro público.

"Triste exemplo: Lira é calo-
teiro, costuma não pagar o que
deve. Pior, desvia dinheiro pú-
blico e bate em mulher - deu
uma surra de 2h em Jullyene, a
ex-esposa e mãe de seus filhos.
Confesso que aprovei a Lei Ma-
ria da Penha pensando em pu-
nir meliantes como ele", escre-
veu no Twitter.

CONGRESSO

OUTONO: Sol com muitas nuvens 
durante o dia. À noite tempo firme.Manhã Tarde Noite

06:41 17:26
16º20º 5%

Nota
DEFESA DE APPIO NEGA
QUE VOZ SEJA DELE 

A defesa do juiz Eduardo Appio,
afastado da Vara Federal
responsável pelos processos da
Operação Lava Jato em Curitiba,
nega que ele tenha telefonado
para o filho do magistrado
Marcelo Malucelli e sócio do
senador Sergio Moro (União
Brasil-PR), João Eduardo
Malucelli. Embora laudo da
Polícia Federal aponte que a
gravação "corrobora fortemente
a hipótese" de que se trata da
voz do juiz afastado, o
advogado Pedro Serrano disse
que Appio não fez a ligação.
"Ainda vamos estudar quais as
provas (iremos produzir), mas
provavelmente uma perícia, para
comprovar que não era a voz
(do juiz Appio)", disse Serrano.
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Petro pede a Lula extradição de
homem que matou namorada

Em encontro com Lula no Pa-
lácio do Planalto ontem, o presi-
dente colombiano Gustavo Petro
destacou conversas sobre a Ama-
zônia, uma visita futura do petista
à Colômbia e ressaltou um pedi-
do de extradição a um homem
condenado por estupro e homicí-
dio da então namorada em 1994.

Petro disse que pediu a extra-
dição de Jaime Saade para que
"responda perante o judiciário
colombiano pelo feminicídio de
Nancy Mestre". Ele também citou
o pai da mulher, responsável por
encontrar o paradeiro do assassi-
no da filha, que fugiu para Belo
Horizonte, em sua luta por "Justi-
ça e amor".

Lula, por sua vez, destacou a
cúpula de países amazônicos a
ser realizada em Belém. "Em ju-
lho, estarei em Letícia, na frontei-
ra entre nossos países, e o presi-
dente Petro confirmou sua vinda
para a reunião entre países ama-
zônicos em Belém, em agosto",
escreveu o presidente nas redes
sociais.

"Conversamos também sobre
nossa disposição para juntos
combatermos o garimpo ilegal e o
narcotráfico", completou Lula.

O presidente colombiano tam-
bém convidou o Brasil a ser o país
homenageado na Feira do Livro
de Bogotá, em abril de 2024.

PAI DA VITIMA 
Jaime Saade foi condenado

na Colômbia sob a acusação de
estuprar e assassinar Nancy

COLÔMBIA

Em conversa por telefone, Lula
convida Papa a voltar ao Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o Papa Francisco
conversaram por telefone on-
tem. Em nota, o Palácio do Pla-
nalto informou que o petista
agradeceu a atuação do pontífi-
ce pela paz na Ucrânia e pelo
combate à pobreza.

Na conversa, ainda segundo
o comunicado, Lula também
agradeceu pela atuação da Igre-

ja Católica em prol da "preserva-
ção da Amazônia, contra as for-
ças que atacam a floresta" e pe-
las menções e solidariedade do
papa com o Brasil ao longo dos
últimos anos.

O presidente convidou Fran-
cisco para fazer uma visita ao
país. O Papa teria dito que avalia-
ria a possibilidade. Os dois de-
vem ter uma audiência no Vatica-

no em junho ou julho deste ano.
De acordo com o Planalto,

Lula ainda relatou ao chefe da
Igreja Católica suas conversas
com outras lideranças em busca
da paz na Ucrânia e lamentou a
escalada do conflito na região.

O papa ainda teria dito ao
brasileiro que ele tem autorida-
de para liderar um processo de
busca de paz.

VATICANO

TCE: contas de
Cláudio Castro
têm parecer
favorável 

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-
RJ) emitiu, terça-feira, parecer
favorável à aprovação das con-
tas de 2022 do Governo do Es-
tado, pelo segundo ano segui-
do. Os conselheiros acompa-
nharam o voto da relatora,
conselheira substituta Andrea
Siqueira Martins.

“O parecer favorável do
TCE atesta o compromisso de
nossa gestão com o bom uso
do dinheiro público. Ano pas-
sado, as contas de 2021 tam-
bém foram aprovadas, o que
não acontecia desde 2015. É a
comprovação e o reconheci-
mento de que seguimos no ca-
minho certo, trabalhando com
seriedade, responsabilidade e
transparência”, afirmou o go-
vernador Cláudio Castro.

O estado fechou 2022 com
um superávit de R$ 6,5 bilhões.
Além disso, investiu mais do
que os mínimos constitucio-
nais em Educação e Saúde. Na
primeira área, foram aplicados
R$ 13,6 bilhões, o correspon-
dente a 25,70% da Receita Lí-
quida de Impostos e Transfe-
rências (RLIT). Já na Saúde, o
investimento foi de 12,84% da
RLIT (R$ 6,8 bilhões).

“Percebe-se nessas contas
do governo um significativo
esforço no cumprimento da le-
gislação, com o atendimento,
por exemplo, do mínimo legal
de aplicação em ações de ser-
viços públicos de saúde”, des-
tacou o conselheiro-presiden-
te do Tribunal, Rodrigo Melo
do Nascimento.

Os investimentos em 2022
registraram um aumento no-
minal (sem considerar a cor-
reção pela inflação) de 192%
em comparação com o ano
anterior. O montante chegou
a R$ 5,6 bilhões destinados a
obras e projetos de infraes-
trutura e unidades públicas
na capital e no interior, espe-
cialmente nas áreas de Saúde
e Educação.

Outro ponto positivo foi a
manutenção da tendência de
queda no estoque de Restos a
Pagar. O ano passado termi-
nou com o menor valor desde
2015: R$ 7,5 bilhões. Desse to-
tal, R$ 2,8 bilhões correspon-
dem a valores inscritos em
2022, relativos a despesas que
usualmente ficam para o ano
seguinte, em virtude do encer-
ramento do exercício, como a
folha de dezembro do funcio-
nalismo.

Mesmo com a queda na
arrecadação, motivada pelas
leis complementares federais
192 e 194, que mudaram a tri-
butação do ICMS de combus-
tíveis, energia elétrica e tele-
comunicações, o governo en-
cerrou 2022 com disponibili-
dade de dinheiro em caixa
para a manutenção dos servi-
ços essenciais em um último
ano de mandato, cumprindo
o que determina a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. Na
comparação com as contas
de 2018, também um último
ano de mandato, foram
apontadas pelo TCE 14 irre-
gularidades. Desta vez, o es-
tado chega ao segundo ano
seguido com as contas apro-
vadas.

2022

Macron: negociação para
fim da guerra vem 1o

que julgamento de Putin
O

presidente da Fran-
ça, Emmanuel Ma-
cron, admitiu ontem

que o julgamento de Vladimir
Putin por crimes de guerra na
Ucrânia pode não ser viável, ao
menos por ora, devido à neces-
sidade do Ocidente de negociar
com o russo para acabar com o
conflito no Leste Europeu, em
curso há 15 meses.

"Se nos próximos meses tiver-
mos uma janela para negocia-
ções, a questão será a arbitragem
entre um julgamento e uma ne-
gociação.(...) E eu acho que as ne-
gociações serão prioridade. Você
pode se colocar em uma posição
em que diga: 'Eu quero que você
vá para a cadeia, mas você é o
único com quem posso nego-
ciar'", disse Macron numa confe-
rência de segurança em Bratisla-
va, a capital da Eslováquia.

O francês voltou a enfatizar
que a Ucrânia está defendendo
não apenas suas próprias frontei-
ras no conflito, mas também a se-
gurança de toda a Europa. Ao
mesmo tempo, ele reconheceu
que o Ocidente terá de reavaliar o
apoio a Kiev se a esperada con-
traofensiva ucraniana não atingir
os objetivos militares.

A contraofensiva é aguardada
após o envio de armas para a
Ucrânia e a conclusão de treina-

mentos de soldados por forças
ocidentais nos últimos meses.
Em abril, a Otan, aliança liderada
pelos EUA, afirmou que já havia
enviado 230 tanques para a ação.
Outros 1.550 blindados também
já estão com Kiev.

Oleksi Danilov, autoridade de
segurança da Ucrânia, afirmou à
rede britânica BBC que a con-
traofensiva em territórios ocupa-
dos pela Rússia é iminente, mas
evitou estipular uma data para o
início das operações.

Apesar de reforçar a necessi-
dade de diálogo com Putin, o
francês disse que as evidências de
crimes de guerra cometidos pela
Rússia e por seus líderes devem
continuar sendo reunidas. Em
março, o Tribunal Penal Interna-
cional (TPI), baseado em Haia,
emitiu um mandado de prisão
contra o presidente russo argu-
mentando que ele é o provável
responsável pela deportação ile-
gal de crianças de áreas ocupadas
pela Rússia na Ucrânia. A corte
diz que o líder falhou em exercer
controle de seus subordinados.

Em espécie de mea-culpa,
Macron reconheceu que a França
deveria ter prestado mais atenção
às nações do Leste Europeu, que
alertaram sobre uma Rússia beli-
gerante antes da invasão russa à
Ucrânia. Segundo ele, não deve

haver divisão entre o que cha-
mou de "velha Europa" e a "nova
Europa", referindo-se às diver-
gências entre países da Europa
Ocidental e Oriental sobre ques-
tões relacionadas a Moscou.

Macron disse que a Rússia so-
freu reveses claros na guerra, en-
tre eles a adesão da Finlândia à
Otan e a perda de legitimidade no
cenário global. "A guerra está lon-
ge de terminar, mas uma coisa é
certa: a Ucrânia não será con-
quistada. Podemos ver que o que
deveria ser uma 'operação espe-
cial' já é um fracasso geopolítico",
disse o presidente francês.

Após o início da guerra, Ma-
cron recebeu críticas de autorida-
des europeias, entre os quais da
Polônia, manter os canais de co-
municação abertos com Vladimir
Putin.

Em abril, o líder francês tam-
bém foi criticado após dizer em
entrevista publicada pelo site
americano Politico e pelo jornal
francês Les Echos que os países
europeus correm o risco de se
tornarem "vassalos" caso as
tensões entre as superpotên-
cias se intensifiquem no con-
texto da Guerra Fria 2.0, prota-
gonizada pelos EUA e pela Chi-
na. Na ocasião, o francês defen-
deu uma "autonomia estratégi-
ca" da Europa.

FRANÇA

OUTONO: Sol com muitas nuvens 
e com chuva. À noite tempo firme.

Manhã Tarde Noite
06:24 17:14

19º26º 85%

Mestre, de 18 anos. O crime
ocorreu em 1993, durante a noite
de Réveillon.

Conforme informações do pro-

cesso, Jaime e Nancy eram namo-
rados e saíram para comemorar.
Segundo as investigações, o acu-
sado agrediu a jovem e a estuprou. 

Nota
MORRRE ACUSADO DE
ROUBAR CARROS E
EXIBI-LOS NAS REDES
SOCIAIS 

A Polícia Militar confirmou
na ontem a morte de Paulo
Sérgio Ferreira Pereira, o
Surfista da Penha, 19,
suspeito de ser um dos
principais criminosos
envolvidos no roubo de
carros do Rio de Janeiro.
Segundo a corporação, a
polícia foi acionada após
uma troca de tiros. Quando
uma viatura chegou ao
local, Pereira já estava
morto, e um outro homem,
baleado. 
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